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.€! ferrocarril de la Sierra 

30911 A p r o v e c h a n d o IB o p o r t u n i d a d do 
hal larse estos días o l Sr . E s c o r i a z a , ge­
ranio/$dfi la compañía quo ha do t r a ­
zar ol f e r r o c a r r i l do U t r e r a a C o r t o s 
p o r C o r o n i l , M o n t o l l a n o , P u e r t o S e ­
r r a n o , V i l l a m a r t i n , E l B o s q u e . U b r i -
q\ie, etc. entro nosotros , y d i g o ' entro 
nosotros [K>rqne va r e c o r r i e n d o los 
pueb lo? do la S i e r r a , v a m o s a tratar 
d e l F e r r o c a r r i l de U t r e r a a C o r t e s . 

Seguramente , las p r i m i t i v a s e m -
'."prosas quo h i c i e r o n los p r i m e r o s p r o ­

yectos , n o a o j i n b i a n f i j a d o n i es tudia­
d o en la e n o r m e r i q u e z a qúo e n c i e r r a 
esta r e g i ó n , pues do habor a n a l i z a d o 
e l p r o d u c t o que se recolecta en esta 
z o n a , e l f e r r o c a r r i l l levaría años f u n ­
c i o n a n d o . 

L o s p u e b l o s que d i r e c t a m e n t e 
l i a n d o u t i l i z a r l o son los c o m p r e n d i d o s 
en el t razado y (pie y a hornos n o m b r a ­
d o a más, c i u d a d i m p o r t a n t e c o m o 
A r c o s de la F r o n t e r a y v i l l a s r i cas co­
mo V i l l a m a r t i n , H o r n o s , A l g a r . Espe­
r a , G r a za lema, etc. , etc. 

S e g ú n una cs tadis t i ca (pío l iemos 
c o n s u l t a d o , A r c o s , posen 52.497 h e c ­
táreas de s u p e r f i c i e p r o d u c t i v a . A l -

' g a r , 2.687; A l g o d o n a l e s , 13.600; R e -
naocaz, ('».929; H o r n o s , 5.433; e l Bos­
q u e , 3 0 6 3 ; E s p e r a , 13.313; ( i r a z a l e m a 
12-239; P r a d o d e l Itoy 4.900; P u e r t o 
S e r r a n o , 2.218; U b r i q u e 6.936 y V i l l a ­
m a r t i n 20.977; s i n contar las de C o r o ­
n i l u l M o n t e l l a n o que pasarán de 30000 
h a c i e n d o u n total d e 1 7 3 . 8 5 3 h e c t á r e a s 
solamente para cereales, que p r o d u ­
c e n : el p a r t i d o do A r c o s de la F r o n t e ­
r a 145.775 h e c t o l i t r o s do t r i g o ; 30.057 
tío cebada ; 1 1 920 de g a r b a n z o s ; 10589 
Se habas ; 2.539 do A v e n a ; 1.2G0 do 

a j á i s ; l . o o o d e a lp i s te y "I de Grazale-
i'ná, 11.795 de t r i g o ; 2 . 223 de cebada; 
544 de garbanzos, - 2 9 6 0 de babas; 500 
do centeno ; 1 000 de avnna: 800 do 
maíz y 250 do a lp i s te quo hacen u n 
c o n j u n t o do 2 3 4 195 h e c t o l i t r o s de ce­
reales y l e g u m i n o s a s . 

A h o r a b i e n en cuan!.') a la p r o d u c ­
ción de Ace i te ol p a r t i d o de A r c o s 
n¿ r «ja 9560 h e c t o l i t r o s que represen-
tan , i n v a l o r de 600 ó 700 U00 pesetas. 

Y el de G r a z a l e m a 1.517 h e c t o l i ­
t ros (pío asoienden a unas 94 ooo ptas. 

T o d o s estos p r o d u c t o s son e x p o r ­
tados p o r l a e j t a c i ó u de J e r e z de la 

F r o n t e r a , con pérdida de t i e m p o y 
y gastos que , al p o d e r ser e n v i a d o s 
por el f e r r o c a r r i l h o y en p r o y e c t o de 
la S i e r r a , no solo vendría a él esa fuon-
te do i n g r e s o s , s i n o que también se es­
tab lecer ían m u c h a s i n d u s t r i a s no d e ­
s a r r o l l a d a s , n i explotadas y se a u m e n ­
tarían otras al tenor buenas vías de 
t r a n s p o r t o . 

Q u e d a n r iquezas múl t ip les en esta 
s i e r r a de las que nos o c u p a r e m o s en 
ol p r ó x i m o n ú m e r o , ( p i e a p e n a s son co­
noc idas fuera de los naturales de l país 
y so prec isa que e x t i e n d a n el r a d i o de 
acción en b i e n d o lo (.pie en si r e p r e ­
senta a la región y a la p r o v i n c i a de 
Cádiz 

D e m o s t r a d o c o n los a n t e r i o r e s dar 
tos lo necesario de d i c h o f e r r o c a r r i l 
para e l o r d e n a g r í c o l a y m e r c a n t i l , n o 
lo es menos c o m o m e d i o es t ra tég ico 
do defensa . 

Buena p r u e b a y e jemplo es, la 
que estamos v i e n d o en A l e m a n i a y 
en Bé lg ico c o n sus extensas redes fe ­
r r o v i a l ias y . conste, q u o n o somos 
p a r t i d a r i o s do las g u e r r a , n i a b o g a m o s 
por su cons t rucc ión c o n tales m i r a s ; 
nuestro objeto es f a c i l i t a r c o m o d i d a d 
al c o m e r c i o (pie es el que i n d i c a la v i ­
da p r o s p e r a o lánguida de vina nación; 
a u n c u a n d o en caso p r e c i s o , el a m o r 
a nuestra patr ia y sus sagrados respe­
tos, están por enc ima de todo c o n v e n ­
c i o n a l i s m o . 

Escrito el artículo arriba inserto, he­
mos visto en nuestro querido colega E l 
(íuadalete, la reprodución de los comen­
tarios que hacíamos al ferrocarril de la 
Sierra y los juicios que en el número co­
rrespondiente al dia último de M a y o el 
Sr. F . hace sobre los proyectos de los tra­
zados de líneas entre Jerez y A r c o s a 
Setenil, etc. 

T o d o está muy razonado y es respe­
tado por nosotros; pero lo que conviene 
a los pueblos de la S i e n a es que se lleve 
a cabo cuanto antes la construcción de di­
cho ferrocarril, ora sea el que parla de Je­
rez, ora el (pie salga de U t i c r a . a nosotros 
no es indiferente uno 11 otro, Por lo que si 
abogamos es por la pronta construcción. 

Y a propósito, aquellos que son 
amantes de su patiia chica, hacen bien en 
defender SU hermoso oleo leí ruño, como el 
Sr, F . de EIGuadalete (pie apenas ve cnlon-
tananza la posibilidad de tal construcción 
se lamenta por el prestigio y negocio que 

pudiera restarle a Jerez dicho ferrocarril. Y 
en cambio, los habitantes de Vi l lamart in 
y Ubrique, aquellos que mas directamente 
debían interesarse, malgastan el tiempo 
apadrinando a este pobie semanario colo­
res políticos y subvenciones, en vez de ayu­
darle con suscripciones, toda vez que es 
independiente, (pie no se debe a nadie, que 
ha nacido al calor de un buen deseo de 
favorecer a los pueblos, respetando todos 
los partidos y todas las políticas. 

Que cesen de una vez esas ironías 
mordaces y a los incrédulos o mal inten­
cionados, désele a leer los seis números 
publicados a ver en que deducen tanta 
fantasía como propalan, solo por [hacer 

daño y procuren no imitar a los dos 
conejos de la fábula. 

El servicio de Correos 
Sr. Director de 

c E L N O T I C I E R O D E L A S I E R R A » 

M u y Sr. mío: Es de lamentar lo que 

sucediendo viene en la administración de 

Correos de Ubrique. 

Hace más de 20 días (desde el dia 

y), impuse un giro postal en Ubrique, se­

gún puedo atestiguar con el recibo, desti­

nado a Córdoba, y después de transcurri­

do el tiempo preciso se hizo la oportuna 

reclamación y esta es la bendita hora en 

que ni me ha acusado aviso de llegada d i ­

cho Sr. Adminis trador ni el interesado ha 

recibido tal giro postal. ¿No podríamos 

saber en qué consiste? ¿Nos poilria infor­

mar de ello el Sr. Jefe principal de C o ­

rreos de la provincia? 

Y sucede aun más en el servicio de co­

rreos de la Sierra: el día treinta se me ex­

pidió un telegrama que fué conducido, co­

mo es consiguiente, desde Vi l lamart in , a 

esta por el que hace el servicio de correos; 

se lo llevó a Ubrique, allí hizo noche y 

me ha sido entregado a los dos días de 

su expedición 

Esto que es debido a negligencias de 

los empleados que conducen la corres­

pondencia en el Automóvil, no tienen un 

jefe superior que pueda corregir tan inca­

lificable abusof 

L e da gracias anticipadas, s. s: 

q. I. c. I. m. 

José Mena. 

Prado del iíei/-3/-5-lü. 

¡)g Ubriqug 
Nuevo Establecimiento 

En la semana pasada lué abierto al 
publico un nuevo establecimiento de be­
bí-las en la ralle Sagasta ni l in . i , propie­
dad de los S íes . López y Vera y Sánchez 
Montero, titulado Café de la Unión. 

3 oc i edad es. 

H a n quedado constituidas y domic i ­
liadas las sociedades de Juventud Repu­
blicana y centro republicano en el edificio 
de la calle de Sagasta, núm. f». 

E l Corresponsal. 

H M I S T H D 
{continuación) 

L a amistad es el complemento del 
amor físico, del amor paternal v la base 
de la sociabilidad, l ista afección, medio 
innata y medioVohmtaria. impide que los 
matrimonios, esas amistades divinas, se 
disuelvan, como en los animales, después 
de verificado el acto de la generación, y 
es el origen de esa espaciosa red de rela­
ciones sociales que ora constituyen nues­
tra felicidad, ora nuestra vida. Cuando es­
te sentimiento es tenue, nuestras aleccio-
CÍones más bien son conocimientos que 
amistades. 

E l amor casi siempre es un culto sin 
religión, peio la amistad es casi siempre 
una religión sin culto. Por eso los amantes 
son más idolatras. 

E l amor quiere al Cuerpo y la amis­
tad el alma. Aquél es todo objeto y ésta 
es todo sujeto. 

L a amistad es un amor que no se co­
munica por los sentidos. 

E l amor es tan ferviente que casi 
siempre aspira a que lo mate una plétora; 

pero la amistad es tan calmosa que casi 
siempre aspira a morirse de vejez. 

L a amistad es el misticismo del amor. 
Si hubiese una' planta que se llamase 
tAtHOt* su flor debería llamarse «Amis­

tad, . 

F . R. K. 
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E l ISToíiciero el© Xevíüloi-ro, 

O® u i r i L Q e s t t r o . 

Uulci<irización Científica 

•v. 

E l corsé, artefacto tan ridiculo c mío 
perjudicial para la salud de nuestras be­
llas, pero tan socorrrido con sus almoha­
dillas y rellenos en las partes correspon­
dientes a las caderas y glándulas mama­
rias, para hermosear y dar esbeltez a los. 
cuerpos del sexo femenino, engañándose 
así mismas; es la prenda que debe pro­
hibirse en absoluto desde el tercer mes 
leí embarazo, pues aunque afortun ida­

mente -los adelantos de la industria- mo­
derna por una parte, y por otra, el gusto 
artístico de las tan celebradas modistas 
parisienses, han conseguido lo que tanto 
trabajo ha costado a los higienistas con 
ais sabios consejos y a los médicos con 
•us prudentes observaciones y graves pro-
aósticos, modificándolos «letal modo que 
causara menos perjuicios. 

Hasta hace algunos años, era el cor­
sé una coraza de inestcnsiblc y fuerte te-
a que se extendía desde la parte Supe-
ior del pecho, hasta lomas bajo del vicn-
re, rodeado de gran cantidad de ballenas, 
levando en la parte anterior una dura 
.lancha de resistente acero que eji reía 
úerte presión sobre todo el cuerpo, (lan­
ío por resultado el (ludimiento de los pe­
dios, costillas falsas, y aun las últimas 
verdaderas, que eran llevadas hacia abajo 
>ara disminuir la circunferencia del talle, 
legando cuando las ridiculas exigencias 
le la moda así lo exigía a apretárselo de 
al modo que reducía la cintura al extre­
no de poder ser abarcada con las manos, 
in tener en cuenta el grave daño que oca-
ionaban a órganos tan importantes y de-
icados como el estómago, hígado, bazo; 
(latrizj etc. Sacrificándolo todo muy agus, 
o con el fin de presentar ún talle es 
lelto y elegante, refinamiento de la más 
•xquisita coquetería, que ocasionaba nu-
nerosas enfermedades, causa de muchas 
ictimas, por ese modo brutal de m a l -
ratar su delicado cuerpo. 

Actualmente, se costruyen Jos cíta­
los corsés con elásticas y sedosas telas 
asi sin ballenas, solo alguna que otra-
lerfectamcntc almohadillada para que no 
! lastimen las carnes, dos delgadas y 
texlbles tirillas de acero forman su parte 
nterior que no conprimen demasiado, 
adas las condiciones especiales de su 
onfcccíón y que en vez de subir por en­
ana del pecho, quedan por debajo de las 
lamas, sosteniéndolas ' con suavidad, 
daptándose perfectamente al vientre y 
ajelándolo suavemente; pero que. a pe-
ir de todas estas comodidades" y romo 
ates decimos debe la mujer desechar de 
u toilette' tal almatosle, al llegar al tercer 
íes de su embarazo, puesto que. en esta 
poca empieza y a a iniciarse el crecimien-
> del vientre al ser ocupado por la ma­
íz, debiendo sustituirse por un Ceñidor 
corpifto que no oprime nada el vientre 
que raerle su parte superior construida 
ano el corsé, adecuada para sostener 
•s pechos. 

Hacia el sexto mes, si incomoda mu­
lo el abullamieuto del vientre y la mar­
ta se hace fatigosa, por el peso de la 
atriz, distendida y ocupada, debe usar­

la faja suspensoria que sostiene peifec-

bament'e a • stá y o>mpiímc algo los riño 
oes, con cuya accéión se facilita la mar 
cha y basta muchas veces para calmar el 
dolor lumbar que tanto mortifica a H i n ­

chas mujeres durante todo el periodo ges. 
lativo. 1 

Estas fajas se hacen generalmente de 
goma elástica, que si h i l a son muy sua­
ves, tiene el gran inconveniente de dar exa 
gciado c a l o r a la pie!, haciéndose intole­
rables en verano, por cuya razó»,sustitui­
das por las de hilo o algodón mas apro-
posito para todas las estaciones, 

üo.ctor. R. M O R I L L A . 

Art^or a la Patria. 

E l amor de la patria es la conden­
sación de lodos los amores. 

« P a t r i a » es una palabra mágica 
que siempre inflamará nuestra sangre y 
•arrasará nuestros ojos en lágrimas, como 
el recuerdo de una querida á quien he­
mos visto morir en el seno del amor y de 
la felicidad o como el de un hijo perdido, 

.con quien se !.cpu)lan>n nuestras más dul 
ees esperanzas, o como el.de un ser que-
tuvo la abnegación de sacrificarse por 
riuesíros intereses y nuestra amis tad . " ' 

Vanamente los hombres ilustrados 
pretenden elevar a creencia popular el 
Cosmopolitismo patricial, asegurando que 
este amor no es más que una preocupa­
ción topográfica; un francés nunca amará 
a Alemania como a la Francia, aunque su 
religión y su corazón le dicten que todos 
somos hermanos' y aunque su razón le 
imponga el deber de publicar que el gé­
nero humano es una sola familia. 

L o s habitantes de los países donde 
la naturaleza se muestra más infecunda y 
destructora no cambiarían el placer de oír 
las tempestades (pie han arrullado su in 
fanria por la comodidad de trasladarse a 
las tierras en que la naturaleza se mani­
fiesta más enervante y más mimosa. 

E l amor a la patria es la ley de gra 
vedad del alma. 

U n hombre abandonado a sus .afeo-
tos torna a su pais natal, como un cuerpo 
abandonado así mismo cae hacia el cen­
tro de la tierra. 

! ' Por gusto de los hombrea su más 
grato sarcófago, sería su misma cuna vuel • 
ta al revés 

L a última demanda de lodos los ilus­
tres desterrados es la de ser sepultados 
en el pais en que han nacido 

1¿I amor de la patria es lo que hace 
santas todas las guerras, aunque stan iu-
justas, inoportunas y atn.ces. 

L a ausencia de la patria produce las 
enfermedades nostálgicas,•• que sumen a 
los hombres en una habitual hipocondría 
y que concluyen por arrastrarlos al selpul-
cro. Por eso, en los regimientos de merce­
narios suizos puestos al servicio de dife­
rentes Estados europeos, hubo que prohi­
bir que las bandas de música tocasen el 
himno nacional, porque los soldados, al 
oir los primcios sones que habían escu­
chado en su vida, se desei toban, desmin­
tiendo su proverbial (fidelidad, ose morían 
de tristeza, renovando las memorias de su 
pais, tan estéril como no puede ser más, 
pero tan querido cuino ludos los países 

donde se tiene la dicha de nacer. 
L o s habitamos de lo.-, polos tienen tanto 

cariño a su ingrato suelo que fallecen de fas­
tidio cuando se los traslada a paiscs'en que 
la naturaleza ostenta sus más ricos dones 

Los ósClavns de América suelen sui­
cidarse, no con la esperanza de conquis­
tar un cielo, sino con la de ir a resucitar 
a la península africana, que para ellos es 
un paraíso, apesar de ser el A f r i c a una 
lierra de infecundidad y de exterminio. 

listé sentimiento es el que ha arran­
carlo los cantos más sublimes de los me­
jores ingenios de todos los países riel 
mundo. 

De Plagas. 
ibti r> ?vV>;•>«<?:•• .-r~ • -

• E l cosejo provincial de Fomento tam­
bién ha acordado en el presente año h a ­
cer efectivo el reparto para la creación do 
fondo a que se refiere el artículo 17 de la 
L e y de Plagas del Campo. 

N o nos, sprprciBle. ' Y a en otra'oca-
sión expresamos que el repaitito en cues­
tión se convertiría j en plaga crónica que 
chupa directamente los bolsillos de los 
propietarios1, agrícolas. 

• Y como en aquella ocasión también 
hoy preguntamos: ¿En que invierte el 
consejo provincial de Fomento los miles 
de duros «pie por el concepto dicho ha sa­
cado a los contribuyentes? 
• •• 1 ¿Porqué no se publican,'dé modo que 
Se entere quien paga, las relaciones de in­

gresos y gastos de los fondos que maneja 
el dicho organismo pronvicial , sin olvidar 
lo pagado ai arrie mió de las contribucio­

nes por la recaudación del impuesto!' 

N i por un momento nos permitimos 
dudar de la honorabilidad del Consejo de 
Fomento de nuestra provincia. Compues­
to de personas de prestigios y digna re­
presentación de la política, de la ingenie-, 
ría, de la agricultura, riel comercio, de la 
industria y de cuanto significa fuerzas vi­
vas provinciales, esta corporación está 
muy por encima de toda sospecha Pero si 
nos atrevemos a pensar que en ella se pue­
den dar los mismos achaques y vicios 
que caracterizan a nuestra administra­
ción, la que queriendo rodear a todos sus 

' órganos de influencia y garantía recurre 
para formarlos a las personas y cargos 
que por sí llevarán el acierto a sus ges­
tiones, pero que por sus mismos cargos y 
ppsicieones no pueden atender debidamen 
te a los complejos asuntos que se les en­
comiendan. 

Este .vicio de orígenes el que nos 
parece observar en nuestro Consejo de 
Fomento. V i c i o que perjudica al contri­
buyente de buena fe que ve que contr i ­
buciones, impuestos y socaliñas agotan 
su bolsa sin tocar beneficios ni en aque-

' líos casos en que se dice que es para pro-
tejerle. ' 1 

N o hay que ser muy perspicaz para 
comprender que con la Ley referente a 
las Plagas del campo se propuso el legis­
lador crear una especie de seguro más 
bien previsor que reparador, obligatorio 
para el terrateniento y administrado con 
la ayuda y bajo la tutela del listado. 

¿Y Como se cumple la intención del 
legislador,? Por l o q u e aquí vemos, impo­
niendo al contribuyente el máximun de 
cuota que la ley. autoriza .sin protegerle 

contra los danos para prevenir los cuales 

se sacrifica. 

I loy m i s m o estamos viendo como 

la plaga de la oruga se enseñorea en nues­
tro arbolado, di struyendo por completo 
la cosecha de bellota uno y otro año, sin 
que el Consejo Provincial de Fomento se 
preocupe ni líale de combatir el nial, con­
tra el cual la iniciativa particular es i m ­
potente. 

Esta negligencia en el Consejo ¿es 
por ignorancia? ¿es por falta de recursos, 
o es por estimar que ese cultivo cons­
tituye masa forestal y no está, por c o n ­
siguiente, dentro de la L e y ? 

L o ile la ignorancia no es admisible 
¡Si los clamores llegan al cielo! L a falta 
de recursos es m -nos razonable; ¿en qué 
echa entonces lo que recauda? Queda la 
hipótesis de considerar masa forestal al 
arbolado de bellota y excluirlo de los bene­
ficios de la L e y , coníotme parece despren­
derse riel segundo párrafo del artículo pri­
mero de la misma. Pero esto sería una 
notoria injusticia ¿Acaso los propietarios 
de montes no contribuyen, hasta en m a ­
yor proporción que los demás, a crear el 
fondo de plagas? 

¿Y no es más equitativo gastar el d i ­
nero del contribuyente en detener la ruina 
y destrucción de nuestra riqueza forestal 
que en editar memorias, que nada dicen, 
y pagar sueldos, dietas o subvenciones a 
cuatro protegidos? 

F. B. 

Emigración Española 
transoceánica en 1915 

L a Secretaria de la Sección tercera 
acaba de terminar la estadística oficial de 
la emigración española transoceánica en 
1915, Sus datos son un poco más conso­
ladores que los correspondientes a otros 
años, pues en 1915 emigraron a pafses 
ile Ultramar 503511 españoles; en 1914 
los emigrantes fueron '16.596. E l l o i m p l i ­
ca una disminución de 16.939 emigran­
tes en 1915. 

Del contingente salido este afio, 
36.420 eran varones y 13.939 hembras. 

De los quince puertos que estuvieron 
habilitados para efectos de emigración, 
once aparecen en baja y sólo cuatro en 
aba con referencia a 191,|. Hubo aumen­
to en Coruña (154 emigrantes), en L a s 
Palmas (1.4S0), en Palea ¡ U: Mallorca (17) 
y en Santa Cruz dó Tenerife (682). L a s 
bajas más acentuadas las sofrieron A l m e ­
ría (3.960 emigrantes), V i g o (3.687), Bar­
celona (3.38',), Bilbao (1.798), V i l lagarc ia 
(1.403), Valencia )i-3'.)'l) y Cádiz (1.257) 
Los demás puerto-; habilitados apopas ex­
perimentaron oscilaciones sensibles en su 

.movimiento emigratorio. 
Por países de destino de los emigran­

tes ofrece la estadí-iica de I915 la nove­
dad de aparecer C u b a a la cabeza de I03 
paises que recibieran nuestra emigración, 
26.476 espan les 1 ¡itrarou en la gran A n -
til la, contra 19.048 que lo efectuaron en 
1914, resultando un salde a favor del mo­
vimiento emigratorio espaflol en aquel 
país, durante el último-año, de 7.428 i n ­
dividuos. Nota digna de tenerse en cuenta 
es que este acrecen! .miento se verificó rá­
pida, inopinadamente, dados los rumbos 
generales qu 1 la • migración seguía, en los 
tres uiliinos ni s s del an. ' . 

L á Argent ina , como país de la inmi­
gración española, perdió el primer lugar: 
que casi consuetudinariamente venía ocu­
pando, pata pasar al segundo, L o s 38.51; 
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^•emigrantes españoles que recibiera en 
' 1915 a 19.283; es decir, que experimentó 

una baja de 19.232. l i s de notar que la 
corriente emigratoria al l ' lata, en cuanto 

~_ a la hembra se refiere, no bajó en la pro­
porción que le correspondía: fueron 7-955 
las mujeres expatriarías con aquel desti­
no, junto a un contigente de 11.328 v a ­
rones, mientra que a Cuba Correspondie-

1 ron 4.Ó06 de aquéllas para un total de 
"21.860 hombres. 

Brasil también tuvo una baja de con­
sideración en nuestros emigrantes. R e c i ­
bió 00,1915, 1899, contra 4.070 que h a -

*bían llegado a sus costas en 1914. 
3 •' ' L o s demás paise adonde suele enea-
I minarse la emigración española exper i ­

mentaron alteraciones de menos cuantía' 
Clasificada la emigración por meses 

!dc salida ofrécela particularidad en 1915 
de haber acusado durante los nueve p r i ­
me: os uno baja persistente, no interrum­
pida con relacción a igual periodo del año 

, anterior; iniciándose en los tres últimos un 
"aumento que no sólo igualó, sino que su­
peró en mucho a las cifras emigratorias 
'de 1914 en Octubre. Noviembre y D i ­
ciembre. E n 1915 salieron 3 143, 2 0 6 8 

''y 4,089 emigrantes más, respectivamen-
' te, que en iguales meses de 18I4. L o s 

puertos en que más sensible se hizo este 
aumento fueron Corufla y V i g o , y los paí­
ses cpie lo recibieron Cuba y Argent ina , 

_ l a . p i imera especialmente. 

Por provincias de procedencia de los 
emigrantes es digno de notar que para 
Cuba dieron el mayor contigente: Cana-

jVf$| 6 |f?5< L u g o , 3.893; Oviedo, 3.163, 
?Uy> Corul la , 2.888: y para la Argent ina, Co-

ruña, 2.180; Pontevedra, 2.119; L u g o , 
1.371; Orense, 1.339; Oviedo, 1.367; A l -

c.mcria, 1.087 y León, '1 .040 . Para el Bra-
, s i l figura a la cabeza de la provincias que 
. le suministraron emigrantes, Pontevedra, 

y para los Estados Unidos de Norte Amé­
r i c a , Almería. 

»«-.;, Novedad en la confección de la esta-
1 dística de I915, es el haberse clasificado 
,:|os emigrantes con aptitud para el traba-
- jo , por profesiones y oficios y por el país 

a que se dirigían. Ciento veinte son los 
oficios registrados. Figuran en este una 
enterogcnidaddesconcertante. L o s oficios 
que predo • inan son, por desgracia, los 
que ni implican ni suponen preparación 
o apti 'ud especial, sino simple entrega o 
alguilcr de brazos De 33.189 emigrantes, 
por causa de trabajo, salidos de España 
para Ultramar en el año de referenca, 
¡24 .329 eran jornaleros! Siguen en núme­
ro los agricultores y labradores, que die­
ron una suma de 5 484. Las profesiones 
que después de las dichas tienen mayor 
importanca numérica, son: comerciantes 
)dcpendientes de comercio), 983, y m a ­
rineros, 4Ü8. D e los dos primeros grupos 
salieron, respectivamente para la agenti-
n a , 7 . i 5 6 y i . 3 9 6 . y C u b a , 15.223 y 3.504. 

L a clasificación por buques y bande­
ras arroja el siguiente rcsnltado: L a ban­
dera española, en 243 viajes, en los que 
hizo 672 escalas, tramsportó36.473emi­
grantes; la francesa, en 42 y 80, respec­
tivamente, condujo 6.863; la italiana, en 
37 y 45, 569; la inglesa, en 78 y 129, 
3.272, y la holandesa, en 26 y 49, 3182. 

Sección de 
Noticias 

...Por conducto del Sr. Mor i l la , Presi­
dente de la Sociedad la Armonía de esta 
localidad, hemos recibido la siguiente nota 
oficial para su publicación. 

i K l d i a 21 del próximo pasado mes, 
en junta general se reunieron los socios 
de lo Armonía de esta villa para elección 
de l j nueva junta. 

Abier ta la sesión por el presidente 
Sr. Mor i l la el que expuso el objeto de la 
misma en un breve discurso procediendo 
acto seguido a la votación de cargos y he­
cho el escrutinio dio el siguiente resultado. 

Presidente: D o n Rafael Mori l la A l o n ­
so, reelegido por tercera vez. 

Grupo de patronos Presidente: D o n 
Manuel Copete Barea, 

Vocales: D . Francisco Blanco Orte ­
ga, D . José Orcllana Vega : D . Juan F e r ­
nandez Cabezudo; Secretario, D . Francis 

co Rodríguez V e g a . 
Grupo de Obreros; Presidente, D o n 

Juan Contreras Gal lardo; Vocales , D . Pe­
dro Muñoz Mateo, D . Juan Píos Barrerá, 
D . Manuel Dianez Reyes; Secretario, D o n 
Francisco Menacho Domínguez 

Tesorero: D . José Rodríguez Reguera. 
E l Presidente saludó elocuentemente 

a los congregados dando las gracias a to­
dos por su reeleccción. Seguidamente se 
procedió a la votación de comisiones de-
ambos grupos para establecer las bases 
que han de regir en la* faenas agrícolas 
de la presente temporada dando el resul­
tado siguiente: 

Con comida: 
Siega de habas y cogida de chícharos 

2 ptas ; de avena y cebada, 2'f)0 ptas; de 
trigo, 3'_5,' era con todas sus faenas, P7f>; 
ios morcros, 1'50; los carretero, 1 '75; V i ­
ña, tájeos, carbones, etc, 1'50; faenas 
después del verano como rozos y otras 
0'875, ptas. 

A seco: 
E n la siega aumenta una peseta y en 

las demás faenas 0 '875 ptas. 

Marchó a R o n d a . Don Rafael M o ­
rilla regresando ayer con su cuñada D . * 
Francisca Gutiérrez Orcl lana. 

E l día treinta descargó sobre esta 
población una fuerte tormenta, cayendo 
algunas chipas eléctrica que fundieron 
numerosas bombillas, no ocasionando des­
gracias personales. 

A l oeste de la población, entre la 
carretera de A r c o s a Ubrique y la de V i -
llamartin a i d . causó grandes daños la 
piedra arrojada por las nubes en las se­
mentera, calculándose los daños causados 
en unas 60 mil pesetas 

Registro Civil. 
E n la pasada semana, ha habido los 

nacimientos siguientes: 
Isabel Barriga A n a y a , hija de F r a n ­

cisco e Isabel. 
Maria García Yuste, hija de Cristo-

bal y Rosa . 

Matrimoqios. 
H a n contraído matrimonio la S l a . A g u s ­
tina Fernández Payan con el joven M a ­
nuel Morales Payan. 

,oA¡ 
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. . . : I V . — E l movimiento de rotación déla Tierra, sobre su eje, 

.produce los días y las noches, y el de traslación las cuatro 
/ estaciones. 
: . l Día artificial es el tiempo que dura la claridad del Sol so­
bre el horizonte. 

.. . .Noche es la privación de luz o el tiempo que dura la c la­
ridad del Sol debajo del horizonte. 

' * : Los días se dividen en siderales y naturales. 
( r'~ Día sideral es el tiempo que gasta la Tierra en dar una 

vuelta sobre su eje, y día natural es el tiempo comprendido 
•entre dos pasos consecutivos del sol por el mismo meridiano. 

Año es el tiempo que invierte la Tierra en dar una vuelta 
alrededor del Sol . El año puede ser civil , sideral y lunar. 

Año civil es el que consta de un número cabal de días, y 
-se divide en común y bisiesto. 
...v. Año común es el que consta de 305 días, y bisiesto el que 
sq compone de 306 días. 

Año sideral es el tiempo (pie emplea la Tierra en dar una 
1 Vuelta a su órbita. Su duración es de 365 días 0 horas, 9 mi­
nutos y 21 segundos. 

Año lunar es el que consta de 12 lunaciones o revolucio­
nes sinódicas de la Luna. Su duración es de 354 días. 

V. - l.a división del tiempo más aceptable que se ha he­
cho, es el día, la semana, el mes, el año, la Olimpia, el lustro 

l y el siglo. 
... ' El día se divide en 24 horas; la hora en 60 minutos y el 

minuto en 60 segundos. 
.... L a semana es el periodo de 7 dias. 

El mes tiene 30 o 31, dias s í e s bisiesto, el de Febrero, 
'.cuenta 29, si no lo es, 28. 

E l año se compone de doce meses. 

La olimpiada es el periodo de 4 años. 
El lustro está formado por 5 años. 
Y el siglo es el período de tiempo que comprende 100 

años civiles. 
La semana, según las doctrinas contenidas en el Génesis, 

es el periodo de 7 días y parece tiene su origen en la denomi­
nación que los antiguos dieron a los siete astros planetarios 
nombrando al Lunes, día del satélite Luna, Martes, al planeta 
Marte; Miércoles, al de Mercurio; Jueves, al de Júpiter; V i e r ­
nes, al de Venus; Sábado, al de Saturno, y Domingo al día 
del Sol, nombrado Dóminus. 

Las cuatro estaciones se suceden en un año, o sea, tres 
meses cada una. 

Las estaciones son: Primavera, Verano, Otoño e Invierno. 
A la primavera, corresponden las constelaciones de Aries, 

Tauro y Géminis; al Verano, Cáncer, Leo y Virgo; al Otoño, 
Libra Escorpión y Sagitario, y al invierno, Capricornio, Acua­
rio y Piscis. 

VI.—-El Papa Gregorio XIII, viendo que los trabajos eran 
infructuosos para remediar los errores contenidos en el C a ­
lendario Juliano (1), el año 1582, suprimió 10 días en el mes 
de Octubre, haciendo contar el 15 en vez del 5. C o n el fin de 
dar regularidad a esta reforma se ordenó suprir en lo sucesi­
vo 3 bisiestos cada 400 años. Por esta razón no fueron bisies­
tos los años 1700, 1800 ni 1900; pero sí lo serán el 2000 y el 
2400. 

Para determinar si un año es o no bisiesto basta dividirlo 

1 1 (1). 1.« equivocación qno snfrio Hoatgonra astrónomo de Cóaar. fuft de 11 

M i m i que hacían retroceder un día cada ISt .abo* a Ion punios «Unciales y equl 

uoccIaU*. 

1 

D e f u r i e i o n e s . 
I lan fallecido a la avanzada edad 

de 87 años, Don Francisco Chacón Pérez 
y Don Manuel González Ramírez de 8o 
a ños. 

Crimen. 
E n el vecino pueblo de A l g a r , según no­

ticias que a nosotros han llegado se come­
tió un crimen en los últimos dias de M a y o 
U n futuro yerno mató al suegro, por ne­
garse éste a que hablara con su hija. 

L e disparó dos tiros con una escope­
ta y después, con la culata y cañón se en­
sañó dando varios golpes, hasta conse­
guir echar fuera la masa encefálica. 

E l autor fué preso. 

Siniestro. 
E n la noche del día último de Mayo , le 

fueron hurladas a D . Pedro Manzano G a ­
rrido dos muías, sin que hasta la fecha 
hayan sido habidas. 

Dichas caballerías se hallaban ase­
guradas al Fénix Agrícola. 
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Ampliaciones Fotograüeas 
Bonito y elegante es el nuevo modelo 

de ampliación Fotografíen, creación de los g r a n ­
des talleres l.uque, de M a d r i d , que ramos i\ 

ofrecer a lodos nuestros lectores. 

E l S r . l.uque, correspondiendo a sus nu­
merosos favorecedores de ampliación de regalo 
que deseen un (amaño mayor; pero s in marco, 
nos ha remitido algunos ejemplares de l : i am­
pliación de referencia, que es el 30 por 40 cen­
tímetros, sobre elegante car tul ina « l i r t s t o l . 
de SO por 65 cctrimctroK con el memórele de la 
casa J . l.uque, t imbrado en oro . 

La prcscnlanción es elegante y el trabajo 
de tiraje y retoque inmejorable. 

Bs lc nuevo trabajo será cnfregml» a lo» 
lectores susci ¡plores de « E l N o t i c i e r o t i c 
I i l S i e r r a » solamente por el importe de re­
toque y gaslos de envió, que asc i cnd" a la ¡n-
significanle cantidad de 5 0 0 ptas. Es decir : que 
presentando en la adminlstracción de este pe­
riódico 12 cupones de los que publicamos a 
continuación, una fologrnffa del Interesado y 
y S'OO pías, se puede adquir i r una de las am­
pliaciones con marco de caoba o esmalte o l a 
anteriormente se detalla que va sin él, man 
una pésela cincuenta céntimos, para gastos de 
transporte desde M a d r i d a esta redacción. 

Para tener derecho a dicha ampliación 
fotografíen, l ia de acompañar a la fotografía y 
los cuponcr, el último recibo de suscripción pa­
gada. 

Esperamos obtener un gran número de 
encargos y advert imos que esta ampliación 
aumentará considerablemente el ya ganado cré-
sito de los talleres, J . l.uque, de M a d r i d . . 

Doc? cuporjes co-
rr)o el presente, clan 
d^recbo a urja 

Ampliación Fotográf ica 
R e g a l o de 

£1 />íor.e¡Qro de 

l a f i e r r a 

¡V6 
¡ 
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Sayasta, 16.-PRADO D E L REY 

Hace toda-clase.de trabajos de Imprenta, (Tlembretes, Tai*-» 
jetas, Recibos, Impresos, Talonarios, pactaras, etc., Taller de En>-« 
e u a d e r n a ^ i ó n de Obras y se pasa a domieilo para encuadernar 
actas de sesiones de Ayuntamientos y Protocolos notariales, 
ba suscr ipc ión a " E l noticiero de la Sierra** vale 0*75 al mes 

m i d i 

Tarifa de esquelas mortuorias 
insertadas en el periódico 

1 plana en 1." pagina, cada ihsección. 
ti «< n 

' Ì2 " 

. 5 0 pías 

. 25 " . 
• 15 " 
. 10 " 

i 

A N U N C I O S 

' T 4 de plana en 1.a pagina, al uics . . 100 ptas. 

1 pagina en 4." plana, " " . . 60 " 

« " id. " «'., " . 35 «' . 

" id. »í 4 " . ! 15 1 

U 
Ì4 " " id, 

l'or lineas, del cuerpo 9 a OMO ptas una. 
0 " 

; 
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Centro Politécnico Comercial 
HABILITACION D I G L A S E S P A S I V A S COSSÜLTAS, ESTUDIOS 1MACCIOIB 

R E P R E S E N T A C I O N E S P A R A P U E B L O S M A S U N T O S C O M E R C I A L E S y ECONOMICOS 

moki C A R L O S D E R Q U I 
Agente del Banco Hipotecario de E s p a ñ a 

= = ' C A D I Z = 

ü 

j\ queréis conservar vuestros ganados libras de 

enfermedades contagiosas o epizoóticas, u s a d Q ! 

legitimo desinfestante 

que vende 

ANTONINO NUÑEZ 
a 9 reales la ta de l^ilo 

ta» 
• 

• SI HACEN TODA 
CLASE DE TRABA-
JOS COMERCIALES 
E IMPRESIÓN DE 

OBRAS. • • • • 

s i l i 
I A \ P R E i N T A Y L I B R E R I A 

"EL NOTICIERO DE LA SIERRA', 
S A O A S T f l , 16 

( P r a d o d e l R e y ) 

•MEMBRETES PA-

RA CARTAS, SO­
BRES, TARJETAS, 
FACTURAS, CIRCU> 
LARES, LIC. ETC. 

gramos 
( I M P R E S O S ) 

provincia. 
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